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[...]Quão poucas coisas são 
necessárias para a felicidade! 
O som de uma gaita. [...] Só 
os pensamentos que surgem 
em movimento têm valor. [...] 
Moral: é preciso alvejar a mo-
ral.

A luz diurna mais cintilante, 
a racionalidade a qualquer pre-
ço, a vida luminosa, fria, pre-
cavida, consciente, sem instin-
to, em contraposição 
aos instintos não se 
mostrou efetivamente 
senão como uma doen-
ça, uma outra doença. 
[...] Os instintos pre-
cisam ser combatidos- 
esta é a fórmula da dé-
cadence.

[...] tudo o que os 
filósofos tiveram nas 
mãos nos últimos mi-
lênios foram múmias 
conceituais; nada de 
efetivamente vital veio 
de suas mãos. [...] 
idólatras de conceitos. 
[...] A “razão” é a cau-
sa de falsificarmos o 
testemunho dos senti-
dos. Até onde os senti-
dos indicam o vir-a-ser, 
o desvanecer, a mudança, eles 
não mentem... [...] – E que fi-
nos instrumentos de observa-
ção temos em nossos sentidos! 
[...] a vaca moral e a felicidade 
balofa da boa consciência. [...] 
Quando falamos de valores, 
falamos sob inspiração, sob a 
ótica da vida: a vida mesma 
nos obriga a instaurar valores, 
a vida mesma valora através 

de nós quando instauramos 
valores... 

[...] Expresso em uma fór-
mula, poder-se-ia dizer: todos 
os meios, através dos quais 
até aqui a humanidade deve-
ria tornar moral, foram funda-
mentalmente imorais.

[...] precisava de educado-
res para alcançar essa meta 
- e não professores ginasiais 

e eruditos universitários... 
Educadores são necessários, 
educadores que sejam eles 
mesmos educados, espíritos 
superiores e nobres, que mos-
trem seu valor a cada instante, 
através da palavra e do silên-
cio, culturas que se tornaram 
maduras e doces.

[...] “amém superior”. Fal-
tam educadores, descontadas 

as exceções das exceções, a 
primeira condição prévia da 
educação: daí a decadência da 
cultura alemã. 

[...] O que as “escolas su-
periores” alemãs conseguem 
de fato alcançar é um adestra-
mento brutal para, com o dis-
pêndio de tempo mais restrito 
possível, tornar um sem nú-
mero de homens jovens utili-

záveis para o serviço 
público; o que signi-
fica dizer, passíveis 
de serem explorados 
por ele.

 [...] – Um tipo 
superior de homem, 
seja dito com vossa 
permissão, não ama 
“profissões” exata-
mente pelo fato de 
se saber diante de 
um chamamento... 
Ele tem tempo, ele 
toma o tempo para 
si, ele não pensa de 
modo algum em ficar 
“pronto”.

[...] – Aprende a 
ver: acostumar os 
olhos à quietude, à 
paciência, a aguar-

dar atentamente as coisas; 
protelar os juízos, aprender a 
circular e envolver e envolver 
o caso singular por todos os la-
dos. [...] A arte é o maior esti-
mulante para a vida.

Friedrich Nietzsche
(Do livro: Crepúsculo dos ído-
los, ou como filosofar com o 
martelo)
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Editorial

II Feira do Livro

Aconteceu nos dias 06 a 09 
de agosto de 2009, na Praça da 
Matriz em Feira de Santana, a 
II Feira do Livro realizada pela 
Proex/Uefs. O evento teve como 
objetivo promover à população 
uma convivência maior com o 
mundo literário e artístico. Diver-
sas atividades foram realizadas 

como: lançamentos, exposições 
e vendas de livros, palestras, 
oficinas, apresentação teatral e 
musical, contações de história e 
recital de poesias. 

Feira de Prosa e Versos

O projeto “Feira de Prosa e 
Versos” é realizado pela ADUFS 
uma ou duas vezes por cada se-
mestre letivo da UEFS dentro do 
seu “Quinta-Encontros”. O pro-
jeto se propõe a interligar, de 
modo fecundo, no seio da Uni-
versidade, os territórios da Ci-
ência, da Arte e da Filosofia.

Na sua 8ª. edição, no dia 27 

informes

Na saga de suas itinerrâncias 
o jornal Fuxico chega à edição de 
seu nº 15. Agradecemos a todos 
os que têm co-laborado e com-
partilhado nos compassos da ca-
minhada.

Neste número trazemos os 
repertórios de informes, de arti-
gos, de imagens e de poemas. No 
artigo “Um holograma chamado 
mim” o autor usa a metáfora do 
holograma para traduzir a comple-
xidade da vida. No pequeno texto 
“Teologia nas encruzilhadas: início 
de conversa para uma teologia lí-
quida e sua redundância”, o autor 
fala do peregrinar espirituoso nas 
encruzilhadas do existir. No arti-
go “Florbela Espanca: tradução da 
alma feminina” a autora apresen-
ta a floração poética feminina da 
escritora portuguesa. 

No texto “Alimentação e en-
velhecimento” as autoras refletem 

sobre o processo de alimentação 
no envelhecimento. No artigo 
“Coexistência e entrelaçamento” 
a autora trata dos entrelaces que 
perfazem a coexistência huma-
na. No artigo “Indescritível amor” 
a autora garimpa a temática do 
amor realçando sua indescritibili-
dade e intensidade em nosso exis-
tir cotidiano. Em “A outra margem 
do rio”, em tom de conto, o autor 
transita pelas esferas imponderá-
veis da terceira margem do viver. 
No artigo “A nova lei de adoção e 
as uniões homoafetivas” o autor 
trata da relevância da lei de ado-
ção de crianças por casais homos-
sexuais.

Também trazemos inscrito no 
corpo do Fuxico uma diversidade 
de imagens e de poemas que fa-
zem jorrar as tramas curvas das 
contingências, das inquietudes 
humanas.
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de agosto passado, o FPV rumi-
nou a temática “O uso e o abu-
so das tecnologias” com a pro-
sa suscitada por professores da 
área. Durante todo o evento que 

contou com a participação de 
professores e estudantes da 
UEFS, aconteceram interven-
ções de música e poesia. 

V Seminário da
 Pós-graduação em 
Desenho, Cultura e 

Interatividade 

Foi realizado na Uefs en-
tre os dias 02 e 04 de setem-
bro o V Seminário da Pós-gra-
duação em Desenho, Cultura 
e Interatividade. O evento foi 

organizado pela Pós-graduação 
em Desenho da Uefs e contou 
com conferencias, intervenções 
poéticas, mesas redondas, GTs, 
exposição de painéis, oficinas e 
exibição de vídeos. O Seminário 
afirma o vínculo entre cultura, 
arte e educação, contribuindo 
para o desenvolvimento da ciên-
cia do Desenho, com discussões 
em torno de temáticas como Re-
gistro e Memória Visual e ainda 
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Desenho e cultura.

IV SETRANS 

O NIT – Núcleo de Investiga-
ções Transdisciplinares (DEDU/
UEFS), realizará no anfiteatro da 
UEFS, nos dias 10 e 11 de no-
vembro de 2009, o IV SETRANS 
– Seminário Transdisciplinar da 
UEFS com a temática “A Ética e 
a Cultura na Contemporaneida-
de: uma cultura para a ética da 
coexistência”.

O evento será constituído de 
duas conferências, uma mesa 
redonda, sessões de comunica-
ção, momentos de sensibilização 
e diversas intervenções poéticas 
(música, dança, poesia, teatro, 

artes plásticas, cantiga de roda 
etc).

O IV SETRANS proporciona-
rá aos participantes meditações/
reflexões vastas sobre a referida 
temática no mundo contempo-
râneo, vislumbrando horizontes 
que possam envidar uma cultu-
ra para a ética da coexistência 
entre os humanos e o ecossis-
tema.

Colóquio Internacional 
Eurico Alves Boaventura

A Uefs, através do Centro 
Universitário de Cultura e Arte 
(Cuca), realizou, de 29 a 31 de 
julho, o Colóquio Internacional 
Eurico Alves Boaventura - His-

tória, Poesia, Sertão, marcan-
do 100 anos de nascimento do 
poeta baiano. O evento incluiu 
conferências, exposição de fo-
tos e poemas, além de mesas 
redondas e foi apoiado pela 
Fapesb, Governo do Estado por 
meio da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Shop-
ping Boulevard e SESC.

Eurico Alves Boaventura 
(1909-2009) foi um dos prin-
cipais poetas modernistas da 
Bahia. Colaborou em vários 
periódicos de Salvador e do 
Nordeste. Deixou muitos tex-
tos inéditos, alguns deles pu-
blicados postumamente.

artigos

Falar de holograma é co-
meçar um diálogo com Edgar 
Morin, lembrando inicialmente 
a famosa parábola da taça de 
champanhe. Na taça de cham-
panhe em suas mãos, lembra-
va, estavam tanto as partículas 
elementares do universo quanto 
a história dos vinicultores dessa 
região, responsáveis pela pre-
ciosa bebida.  Isto quer dizer 
que a realidade é estruturada 

Um holograma chamado mim
Marcos Monteiro

          Teólogo e mestre em Filosofia 

de maneira que o todo se re-
produz na menor das partes, 
ou que cada parte está contida 
no todo, mas cada todo tam-
bém está contido nas partes. 
Portanto, cada elemento é um 
holograma do universo.            

Para entender o todo, por 
conseguinte, pensadores da 
história se debruçaram sobre 
partes e construíram os seus 
sistemas. Descartes analisa 
a sua consciência da dúvida 
para construir sua certeza so-
bre a realidade. Kant analisa a 
tábua dos juízos para estabe-
lecer limites e possibilidades 
para a razão. Marx analisa a 
mercadoria para compreender 
o capital. E Heidegger analisa 

o cotidiano para entender a pro-
priedade e autenticidade do ser.              

Somos do mesmo pó das 
estrelas, costuma dizer Jostein 
Gaarder, e somos um resumo do 
universo, dizia o teólogo e antro-
pólogo Teilhard Chardin, o que 
faz de cada um de nós um holo-
grama, estrutura de reprodução 
de estruturas maiores, espaço 
finito de exposição de infinitos. 

Nesses termos, sou holograma 
do universo e da sociedade capi-
talista mundial, lugar privilegia-
do de análises de possibilidades 
e contradições.            

Mas, quem sou eu? Conver-
sando novamente com Morin, 
posso dizer que sou um “mim”. 
Não meramente um eu pensan-
te, “sentinte” ou devente, mas 
um “mim”, uma produção cultu-
ral inacabada, inclusive do meu 
eu. Sou um circuito recursivo 
“eu-mim” em permanente inte-
ração, em constante mutação. 
Sou esse para-si sartreano, esse 
ser plástico e moldável cujo ser 
consiste exatamente em não ser 
o que é e ser o que não é, ou 
então, esse “mim” a caminho do 
“si mesmo” (selbst) junguiano, 
esse “eu” ideal capaz de acumu-
lar a sabedoria do universo e fa-
zer a mediação entre consciente 
e inconsciente.            

Olhando para mim, portan-
to, posso entender as contradi-
ções do mundo em que vivo e 
também a sua beleza. Constru-
ído tanto pelo meu “eu” quanto 
por esse todo maior do que eu, 
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o meu “mim” carrega a bomba 
que destruiu Hiroshima e a to-
alha com que Madre Tereza de 
Calcutá enxugava os pés de in-
digentes, a voracidade voluptu-
osa do latifundiário e a fome de 
justiça do sem-terra, a loucura 
da megalópole e a calmaria de 
uma aldeia de pescadores, o 

shopping-center e a favela.             
Um holograma não é ape-

nas representação do real, mas 
parte integrante desse todo, 
com reciprocidades e interações 
não muito bem definidas. Des-
se modo, o holograma também 
é possibilidade de reconstru-
ção de totalidades a partir de 

suas particularidades. Dizendo 
de forma concreta, é claro que 
vou mudando à medida que o 
mundo muda. Mas, a constru-
ção hologramática da realidade, 
abre essa imensa possibilidade 
de mudar o mundo, mudando a 
“mim”.      

Teologia é encontro e diálo-
go, arrebatamento do mistério, 
aí, onde a gente fica parado, 
suspenso entre o tudo e o nada, 
sem saber o caminho, na an-
gústia, em busca de distração. 
Aliás, o filósofo Blaise Pascal já 
anotava esta angústia humana, 
demasiada humana.

Nada é tão insuportável ao 
homem quanto estar em pleno 
repouso, sem paixões, sem ne-
gócios, sem divertimentos, sem 
atividades. Ele então sente seu 
nada, seu abandono, sua insu-
ficiência, sua dependência, sua 
impotência, seu vazio. Imedia-
tamente sairá do fundo de sua 
alma a angústia, o negrume, a 
tristeza, a aflição, o despeito, o 
desespero (PASCAL, 1999).

Entre caminhos, deixado aí, 
feito cão sem dono, como nos 
versos de Drumonnd... E agora, 
José? Qual bicho do mato... Gui-

marães Rosa lembra que é nas 
encruzilhadas que Ele, aquele do 
qual não se pode dizer o nome, 
se apresenta... Gilberto Gil diz 
que pra se falar com Deus é mis-
ter calar a voz.  Quem se arrisca 
e se atreve a falar do mistério 
deve tomar cuidado com versos, 
mexer com o silêncio é por de-
mais incerto, e o que daí surgir, 
pode deixar a alma mais inquie-
ta. Mas quem disse que ela não 
vai ousar transgredir, comer do 
fruto, fruir e fluir? Ela nos fez as-
sim, sem medo de ir além, nos 
jogou pra fora do paraíso, nos 
desafiou a autopoiéses, cami-
nhos abertos e entrecruzados, 
sem sinalizações, mas prenhe 
de significados e de vida.

Aqui, nos desterros e des-
cambados terrenos, íngremes 
e dificultosos, neles traçamos 
nossa caminhada e neles expe-
rimentamos as epifanias do sa-

Teologia nas encruzilhadas
Jorge Nery

 Professor do STBNE 

grado, descendo os vales e se 
aventurando nos abismos, nos 
jogamos neles numa espiral de 
ventanias. Achegamo-nos aos 
caminheiros e peregrinos, ou-
vimos suas prosas e poesias, 
e com eles cantamos rimas de 
esperança, despojados de per-
tences, mais sedentos de sa-
benças.

Continuando a viagem, nos 
deparamos com um rio, e aí 
como que seduzidos pela trans-
gressão das fronteiras, segui-
mos em canoa, pela terceira 
margem, trilha insólita e líquida, 
como estes tempos – tempus 
fúgitus e tempus líquidus. Teo-
logia se faz nos entremeios, nos 
interstícios, e hoje, mais ainda, 
ela se faz liquefazendo-se.

                   
Referência 
PASCAL, Blaise. Os pensamen-
tos. São Paulo: Nova Cultural 
Ltda., 1999. (Col. Pensadores)

Falar de Florbela Spanca é, 
antes de tudo, exaltar um per-
fil de mulher que sempre esteve 
à frente de seu tempo. Mesmo 
incompreendida pela sociedade 
lusitana, submissa à Igreja Ca-
tólica e às convenções sociais 
da soberania masculina, a poe-
tisa manifestava em seus versos 
uma extraordinária sensibilidade 
na expressão de elementos do 
inconsciente coletivo, mostran-
do-se elevada pelo seu jeito de 
ser, já que para ela “ser poeta é 
ser mais alto, é ser maior do que 
os homens” (Ser Poeta, 1919).

Florbela Espanca: tradução da alma feminina
Rejane Cristine Santana Cunha

Professora da UEFS

Segundo Nelly Novaes 
(2001), a poesia femini-
na era rotulada como o 
sorriso da sociedade, era 
uma poesia lírico-pueril 
que cantava a convencio-
nal graça feminina, ingê-
nua e casta – herança de 
uma imagem implantada 
pela poesia de Dante e 
Camões, da amada pura 
e inacessível. E é frente a 
este contexto que nossa 
poetisa incomoda, com 
sua irreverência, os pa-
drões sociais burgueses. Florbe-

la “espanca”, interfere no modelo 
idealizador da mulher submissa 



FUXICO Nº 15Junho-Outubro/2009 5

ao poder do homem, pois atra-
vés de seus versos ela descons-
trói essa ideologia tão reforçada 
no início do século XX.  Através 
de sua manifestação literária, 
passa a adentrar em um espaço 
que, a princípio, era particulari-
zado ao mundo masculino. 

Ao assumir uma postura ir-
reverente, ela constrói uma 
poesia voltada para a angústia 
existencial, poesia autobiográ-
fica com conteúdos que inco-
modavam a sociedade vigente, 
uma vez que abordava o erotis-
mo centrado no eu-feminino, 
a mulher como sujeito da se-
dução erótica, apta para pro-
vocar e sentir o prazer unica-
mente centrado ao espaço do 
macho, a mulher dominado-
ra e não um mero objeto do 
prazer masculino. “Onde está 
ele o desejado? O infante? / O 
que há de vir e amar-me em 
doida ardência? / O das horas 
de mágoas e penitência? /O 
príncipe encantado? O eleito? 
O amante?.../ O fogo-fátuo 
rútilo, talvez.../ E eu ando a 
procurar-te e já te vejo! / E tu 
já me encontras-te e não me 
vês!” (Sonho Vago, 1930). 

Conforme Maria Lúcia Dal 
Farra (2005), a poetisa identi-
ficava-se completamente com 
sua obra. Ela era a sua própria 
obra, pois em quase todos seus 
poemas existe uma prova fla-
grante dessa identificação abso-
luta. Daí o seu impulso narcísico, 
voltado para a sensualidade do 
seu corpo, de suas mãos, pele, 
olhos...  “Beijas mas bem!... 
Que fantasia louca/ guardar as-
sim fechados, nestas mãos, /
Os beijos que sonhei pra minha 
boca!” (Amiga, 1930). 

Seria a experiência de sentir 
seu próprio corpo, acariciar-se, 
descobrir o prazer também pelo 
toque de suas próprias mãos, 
intencionar cenas eróticas, ter 
a liberdade de desejar e ex-
pressar o prazer reprimido na 
alma feminina. Numa proposta 
de romper tabus impostos por 
uma sociedade que sempre ali-
mentou uma imagem feminina 
retraída, reduzida a uma repre-
sentação mater, ser sagrado, 
impossibilitada ao desejo.

O poder sinestésico de seus 
versos estimula um desejo fe-
minino coletivo, camuflado por 
padrões religiosos e sociais, e 

com os mesmos a poetisa con-
segue mexer no imaginário da 
alma feminina, fazendo-a mais 
liberta e feliz.   

Com o Livro de Mágoas 
(1919), início de sua criação 
poética, Florbela recebe uma 
crítica depreciativa referente à 
sua obra, sendo apontada como 
uma literatura que saúda as me-
diocridades, um livro licoroso 
para os homens, uma autora de 
produção poética que se voltava 
para o narcisismo, dom-juanis-
mo, hermafroditismo.  Quando, 

na realidade, a intenção da po-
etisa era transformar a mágoa, 
o sofrimento, no culto à paixão, 
onde o EU seria o centro, o pon-
to de convergência do mundo.

Seu segundo livro Sóror Sau-
dade (1923), considerado como 
o livro do mau, desmoralizador 
e revoltantemente pagão, acres-
centou a Florbela a frustração 
em ver o percurso de sua obra 
engendrando-se a interpreta-
ções distorcidas. 

Apesar de sua forma poética, 
soneto, ser aprovada aos pa-
drões estéticos literários, em es-
pecial a classe letrada lusitana, o 
que a distanciava do público era 
o conteúdo de seus versos, as 
metáforas que eles carregavam, 
o sentido simbólico que choca-
va toda uma mentalidade bur-
guesa e católica, oprimida pelo 
contexto social político do Regi-
me Salazar. “Nesse país de len-
da, que me encanta, / Ficaram 
meus brocados que me despi, / 
E as jóias que pelas aias reparti, 
/ Como outras rosas da Rainha 
Santa!” (Nostalgia, 1923).

Pelo fato de apresentar uma 
autenticidade de sentimentos 

em seus versos e vê-los ofus-
cados por um contexto social 
carregado de valores morais ti-
dos como imutáveis; por ver a 
paixão que nutria por si mes-
ma e a frustração por não ser 
reconhecida pela sua grandeza, 
ela desiste da vida – suicida-se 
em 1930. Com este ato sai do 
anonimato e consagra-se com a 
publicação de Charneca em Flor, 
1931 – por ironia do destino tor-
nou-se sucesso em vendas. Em 
Charneca  a poeta atinge o ápi-
ce do erotismo, rompe barreiras 
no campo feminino/masculino, 
aguça o movimento revolucio-
nário feminista, envolve o leitor 
com seus versos sedutores e 
apresenta um erotismo centra-
do no eu feminino. Com isso, o 
valor estético de sua obra é re-
conhecido e consagrado. 

Eis que chega a “hora da es-
trela”. Foi necessário esvaziar-
se a si mesma, desnudar-se 
por completo, findar-se para 
ser interpretada pelos amantes 
dos versos de uma mulher que 
apenas materializava em seus 
sonetos a essência de sua alma; 
sem pudor nem atrelamentos 
aos filtros morais de sua época, 
como bem retratou em Fanatis-
mo (1930): 

Minh’alma de sonhar-te, anda 
perdida

Meus olhos andam cegos de te 
ver! 
 Não és sequer a razão do meu 
viver,
 Pois que tu és já toda a minha 
vida! 

 Não vejo nada assim enlou-
quecida...
 Passo no mundo meu amor a 
ler
  No misterioso livro do teu ser 
 A mesma história tantas vezes 
lida!

Tudo no mundo é frágil, tudo 
passa...
Quando me dizem isto toda a 
graça
Duma boca divina fala em mim!

E, olhos postos em ti, digo de 
rastros;
Podem voar mundos , morrer 
astros,
Que tu és como Deus: princípio 
e fim !
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A importância da alimentação 
durante toda a vida é absoluta-
mente óbvia. Embora o homem 
primitivo se alimentasse tão so-
mente pelo instinto natural da 
fome, visando à própria conser-
vação e, consequentemente, a 
da sua espécie, os problemas 
que envolvem a alimentação re-
montam os primórdios da huma-
nidade. O ser humano passa por 
diferentes fases em sua vida, 
apresentando também caracte-
rísticas próprias e peculiares, o 
que o torna único. Desde o mo-
mento da fecundação, a nutri-
ção é um elemento básico para 
o ser vivo que requer quantida-
de e qualidade adequada de nu-
trientes.

Atualmente as pessoas en-
contram-se sobrecarregadas 
de atividades que as fazem es-
quecer ou deixar para segundo 
plano uma das práticas mais im-
portantes para a manutenção da 
vida: as refeições. Os homens 
trabalham, as mulheres buscam 
seu espaço no mercado de tra-
balho, além dos afazeres do lar, 
e de seus filhos: escola, cursos, 
esporte. Aquele momento tran-
qüilo e familiar em que todos 
sentam-se à mesa e saboreiam 
a refeição quase deixou de acon-
tecer. 

A alimentação é necessária 

Alimentação e 
envelhecimento

Camila Barbosa Lima
Creiciane Lima Costa

Samylle Oliveira Santos
Estudantes de Nutrição da 

Faculdade Nobre

para que o indivíduo possa so-
breviver. Na infância o alimento 
visa mais do que a sobrevivên-
cia. A boa nutrição é indispensá-
vel para um crescimento e de-
senvolvimento adequados. É na 
infância que devem ser estabe-
lecidos bons hábitos alimentares 
que continuarão na adolescência 
e na idade adulta, pois, embora 
existam contrvér-
sias, parece fora 
de dúvida que a 
prevenção de al-
gumas doenças 
degenerativas en-
contradas no adul-
to e no idoso deva 
iniciar na infância.

O envelheci-
mento é um pro-
cesso caracteriza-
do por alterações 
morfológicas, fi-
siológicas, bioquí-
micas e psicoló-
gicas que levam 
a uma diminuição 
da capacidade de 
adaptação do in-
dividuo.  Essas 
alterações são 
encontradas no 
gasto metabólico basal que é 
diminuído, nas papilas gustati-
vas que sofrem alteração e no 
acúmulo de gordura. O envelhe-
cimento não ocorre de um dia 
para outro, é um longo processo 
e varia muito de indivíduo para 
indivíduo.

A população idosa é a que 
proporcionalmente consome 
mais serviços de saúde. No en-
tanto, o nosso sistema de aten-
ção precário e desorganizado 
não cria as condições para que 
esses recursos sejam utilizados 
melhor e mais adequadamente 
(VERAS, 2003). A manutenção 
de um estado nutricional ade-
quado não significa, necessa-
riamente, maior sobrevida, mas 
interfere positivamente influen-
ciando maior número de pes-
soas a se aproximarem do seu 
ciclo máximo de vida (CAMPOS, 
2006). 

Em geral, as doenças dos 
idosos são crônicas e múltiplas, 
perduram por vários anos e exi-
gem acompanhamento médico 
constante e medicação contí-

nua. Além disso, a abordagem 
médica tradicional, focada em 
uma queixa principal, e o hábito 
médico de reunir as queixas e os 
sinais em um único diagnóstico, 
pode ser adequada ao adulto jo-
vem, mas não ao idoso (VERAS, 
2003).

Durante um estudo realiza-
do no Centro de Abastecimento, 

45% dos idosos relataram con-
siderar a saúde como ruim pos-
suem algumas patologias tendo 
maior prevalência da hiperten-
são arterial, fazem uso de me-
dicamentos e relataram terem 
sido encaminhados ao serviço 
de nutrição por outros profissio-
nais. Esse estudo utilizou como 
método para coleta de pesquisa 
um questionário que visa apre-
sentar o perfil dos idosos que 
trabalham no Centro de Abaste-
cimento de Feira de Santana, no 
que tange saúde, renda, educa-
ção, visando intervenções futu-
ras na população adulta e idosa, 
já que a nutrição tem caráter 
preventivo e o envelhecimento 
saudável deve não só fazer par-
te das preocupações do setor de 
saúde, mas também ser incluída 
como prioridade nas ações coti-
dianas.

A presença de diabetes no 
grupo de idosos foi pequena, 
10%, e presente no grupo com 
excesso de peso. Grande parte 
das doenças crônicas não-trans-
missíveis tem relação com o se-
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dentarismo e com o aumento da 
adiposidade, condições típicas 
do envelhecimento. O excesso 
de peso pode ser responsável 
por um aumento na resistência 
periférica a insulina, fator deter-
minante para o desenvolvimen-
to da diabete tipo dois. Apenas 
10% dos questionados relata-
ram alguma doença coronaria-
na. 	

A incidência de hipertensão 
arterial foi significante no grupo 
em estudo. 70% relataram hi-
pertensão arterial provavelmen-
te resultante de diversos fatores 
entre eles a diminuição da elas-
ticidade dos vasos sanguíneos, 
que propicia maior probabilida-
de de desenvolvimento de hi-
pertensão arterial. 

Em seres humanos, há evi-
dencia de uma associação entre 
ingestão de NaCl  (cloreto de 
sódio)  também encontrado no 
sal de cozinha. A hipertensão no 
idoso parece ter forte associa-
ção com a dieta; a ingestão mo-
derada de calorias e sal duran-
te a vida, bem como a ingestão 
adequada de cálcio parece ser 
um enfoque prudente na medi-
cina preventiva. 

No que diz respeito à cons-
tipação, apenas 40% dos ques-
tionados disseram dela sofrer. 
Esse percentual pode ser jus-

tificado pelo consumo de fibras 
(saladas cruas) e/ou pelo uso de 
medicamentos que tenham fun-
ção laxativa. Segundo Dutra de 
Oliveira (2008), é relativamente 
freqüente a queixa de constipa-
ção intestinal entre idosos por 
motivos como: erros alimenta-
res, deficiência no aporte hídri-
co, doença diverticular. 

Pessoas que se alimentam 
de saladas e vegetais crus com 
freqüência durante o ano têm 
risco diminuído em até 80% de 
desenvolver diabetes tipo dois, 
comparadas às que ingerem 
uma quantidade menor de vege-
tais. No estudo, 60% dos idosos 
relataram consumir saladas cru-
as. No entanto, o consumo de 
vegetais crus no idoso fica com-
prometido pela alta incidência 
de ausências de peças dentárias 
bem como pela má aderência 
das próteses. 

A ingestão hídrica (consumo 
de líquidos) é importante, pois 
ocorre uma perda de água com 
o envelhecimento, pela diminui-
ção da capacidade renal de re-
tenção hídrica e pela sensação 
diminuída da sede. 85% dos ido-
sos relataram ter uma adequada 
ingestão hídrica. O uso de medi-
camentos foi de 90%, justificado 
por se tratar de um grupo mais 
vulnerável a patologias. Os ido-

sos no centro de abastecimento 
de Feira de Santana se alimen-
tam três vezes ao dia. Apenas 
5% (01 pessoa) relatou fazer 
seis refeições (o que seria o re-
comendado).

A alimentação do idoso não 
difere da alimentação do adul-
to sadio, porém, deve-se aten-
tar às alterações funcionais re-
correntes do envelhecimento e 
tentar suprir o organismo com 
todos os nutrientes necessários 
para sua manutenção, sendo 
que esta população tem mais 
probabilidade de ter o estado 
nutricional marginal, e, portan-
to, apresentar maiores riscos 
nutricionais em momentos de 
estresse ou doenças. 
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Em algum momento da exis-
tência humana, e por algum 
motivo de ordem técnica, al-
guns ligamentos sentimentais 

são rompidos. A des-
preocupação do ser hu-
mano com o ambiente 
e também com o seu 
¨eu-profundo¨ são al-
gumas das modificações 
perceptíveis no caráter 
desses seres.

A segregação, a 
aversão pelo diferen-
te, à valorização do ter 
e o menosprezo do ser 
também são facilmente 
notados nos seres hu-
manos após a ruptura 
desses importantíssi-

mos ligamentos. Alguns 
valores como a fraternidade e o 
amor estão sendo esquecidos, 
tornando os indivíduos indiferen-

tes, frios e brutalizados.
A ética e a educação podem 

reverter este quadro de meca-
nização pelo qual o ser humano 
vem passado. Um novo modelo 
educacional no qual o homem e 
a mulher possam sempre fazer 
associações ao invés de segre-
gações, que incentive os diver-
sos, os heterogêneos, que plu-
ralize, que promova mudança, 
que trabalhe o corpo, mas que 
não esqueça da alma, que tenha 
saberes e que também sejam 
sábios, que seja lógico e onto-
lógico, que construa e/ou des-
construa conceitos. 

Um passo importantíssimo é 
quebrar com a idéia predomi-
nante de que o ser humano é o 

A coexistência do entrelaçamento
   Renata Gomes de Brito Oliveira

   Estudante de  Letras/UEFS
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Indescritível amor

centro do universo. E ele, como 
todos os seres vivos ou não vi-
vos, deve se hibridizar, se en-
trelaçar para que haja um am-
biente que seja propício a todos. 
Homens e mulheres devem se 
incluir como fator natural e não 
se colocar numa função privile-
giada, achando que todo ecos-
sistema é de uso exclusivo seu. 
É necessário haver um entrela-
çamento dos humanos consigo 
mesmo e com todos os outros 
seres, traduzindo assim a eco-
ética.

O individualismo é um fa-
tor negativo para quem busca 
a ética, pois nutre o egoísmo, 
mutila a eco-cidadania, porque 
supervaloriza o eu, extinguindo 
os sentimentos de fraternidade, 
companheirismo, de solidarieda-
de, que são primordiais dentro 
da coletividade. Isso não permi-
te aos indivíduos a reciprocida-
de nas vivências e nas apren-
dências, tornanda-os estáticas e 
esvaziadas. 

Para alcançarmos a ética se-
guiremos por dois caminhos. Ao 
ser humano é necessário ser 
Homo Faber - que produz, sem 
abstrair e Homo sapiens - que 
pensa, numa relação equilibra-
da, baseada na ética aristotélica 
que traz o meio termo como o 
ponto de equilíbrio para que se 
alcance a felicidade. Finalmen-
te, uma religação entre ética e 
estética.

Busca-se cada vez mais obje-
tivar e minimizar todas as coisas 
relacionadas ao humano, enfra-
quecem-se os laços de união. 
Num mundo tecnológico, até as 
palavras são diminuídas. Engoli-
mos as letras e enchemos nos-
sos corações de vazios. Também 
esquecemos que homens e mu-

lheres são subjetivos, pois não 
estão prontos, são construídos e 
reformados com muita freqüên-
cia.

A segregação não acontece 
somente na relação entre indi-
víduos e os objetos. Hoje é co-
mum encontrarmos casais que 
dormem em camas separadas. 
Juntam-se apenas por questões 
instintivas, tornam-se bichos. 
A repulsão ocorre também por 
questões preconceituosas rela-
cionadas à cor da pele, não en-
xergam que vivemos em teias 
coloridas.

Os indivíduos hoje melhor se 
relacionam com os seres não 
vivos. Os lares são repletos de 
plantas artificiais porque não 
cuidam do toque, da sensibilida-
de, das cores e se tornam está-
ticos e artificiais, não permitem 
que os ventos da vida mudem 
suas folhas de lugar e, o mais 
triste de tudo, jamais floresce-
rão e nunca darão frutos que 
possam aromatizar suas vidas.

Tudo isso ocorre, pois os hu-
manos não querem cuidar do 
dentro, tratam apenas das cas-
cas, se adornam por fora e se 
enfeiam por dentro, nunca en-
contram um tempo para re-

gar suas vidas e 
esperar que va-
garosamente as 
pequenas folhas 
nasçam. Vivem 
numa correria, 
como dizem, no 
entanto, passam 
várias horas em 
conversas virtu-
ais. Mecanizaram-
se não sendo mais 
receptíveis aos to-
ques.

Incluir a éti-
ca nas relações é 

imprescindível para que as re-
lações de coexistência possam 
ter mais valor, fortalecendo os 
vínculos, o respeito, a interde-
pendência, a reciprocidade, o 
cuidado, a eco-fraternidade e a 
responsabilidade com a nossa 
casa que está sendo deteriora-
da pela desumanização cínica e 
perversa.

Portanto, é preciso coexistir, 
porque existir apenas é mui-
to mesquinho e medíocre. Cui-
darmos de todos os ambientes, 
parar de nos preocupar apenas 
com nossos quintais, sair das 
cascas, viver o hibridismo, en-
trelaçar os diversos, misturar 
as diferenças, valorizar a pe-
quenez, cuidar da harmoniza-
ção, lapidar o ecoísmo e deixar 
florescer a eco-cidadania para 
finalmente viver a coexistência 
do entrelaçamento. 
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Este texto apresenta idéias 
acerca do amor “desconheci-
do”, daquele sentimento que as 
pessoas declaram sentir, viver 
ou morrer, sem que saibam di-
zer claramente como e por que. 
Inicio pelas idéias de Saramar 
que retrata em um estilo poé-

Maria Elisa Pacheco do O. Medeiros
Professora da UEFS

tico o quão complexo é abstrair 
do amor o que sobre ele dizer: 
quem sabe do amor?/Quem 
sabe o amor seja um rio/e suas 
pontes levando,/de um lado para 
o outro lado/a solidão, o vazio 
de quem se cansou de só ser?/
Quem sabe o amor seja uma 

queixa/e sua fonte derramando 
dos olhos/o que antes fora a cer-
teza/de para sempre ser?/Quem 
sabe do amor/quem sabe?

Para Marion (2003) o ser hu-
mano vive a experiência amo-
rosa como se soubesse concei-
tuar o amor. Todavia, ao tentar 
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defini-lo, somente se remete 
às próprias experiências. A fi-
losofia, a poesia, o romance, a 
psicanálise, a teologia não mais 
dão conta de conceituar o amor, 
e isso porque cada qual faz a lei-
tura mais estrita e possível den-
tro de suas interpretações, que 
ora passam pelo ato de amar, ou 
de dizer sobre esse ato, ora por 
narrar uma experiência amo-
rosa social, cultural e pública, 
sem explicar o que de comum 
há com os demais sujeitos so-
ciais, ou ainda, desvia o senti-
do que a paixão galga na vida 
humana. E, por fim, constata a 
falta de palavras para referir-se 
aos fenômenos conscientes e 
inconscientes que habitam em 

todos nós e se expressam nos 
desejos.

Indago se assim como a filo-
sofia um dia se nutriu do reper-
tório do amor, vez que amava 
para compreender e saber, até 
que o esqueceu e o renegou, 
elegendo o poder como um novo 
objeto de desejo, não o faz se-
melhantemente os homens e as 
mulheres movidos por interes-
ses individualistas, de maneira 
que a afetividade seja “denega-
da e comprimida em nosso pro-
cesso civilizatório?” (ARAÚJO, 
2008, p. 86). Restariam, então, 
somente as disposições eróticas 
indistinguíveis umas das outras, 
porque o conceito de amor tor-
nou-se informulável e porque 
antes de amar é preciso ser? 
Ou seria mais humanizador de-

fender que o “amor se ergue de 
uma racionalidade erótica” (MA-
RION, 2003), logo, o ser não o 
precede?

Marion (2003, p.5) externa a 
lógica que explica a última inda-
gação: “[...] nós somos à me-
dida que nos descobrimos, sem-
pre já tomados na tonalidade de 
uma disposição erótica – amor 
ou ódio, infelicidade ou felicida-
de, prazer ou sofrimento, espe-
rança ou desesperança, solidão 
ou comunhão[...]” (MARION, 
2003, p.5). Assim, na proporção 
que o ser humano exercita a ra-
cionalidade erótica, e estabelece 
uma dinâmica para falar sobre 
o amor e a intensidade de amar 
acompanha a produção do dis-

curso amoro-
so, ele pode 
inclusive não 
alcançar o 
conceito de 
amor, mas 
certamente 
saberá dele 
um tanto 
qualquer. É 
que o con-
ceito não se 
a b s o l u t i z a 
no amor, de 
maneira que 
pessoas ex-
perimentam 

em diversos momentos da vida 
sentimentos comuns, porém, 
singulares, de maneira que não 
se torna possível a generaliza-
ção. 

É possível haver alguma di-
ficuldade para que uma pessoa 
identifique e defina um fenô-
meno que se apresente em sua 
própria vida. A tomada de cons-
ciência, na maioria das vezes, 
não é instantânea e, além disso, 
os significados atribuídos, prin-
cipalmente no caso do amor, por 
se ligarem a aspectos de fórum 
íntimo, também envolvem com-
ponentes primordiais da vida, 
afetados pelos fatores físicos e 
psicológicos, sociais e culturais, 
e podem provocar outros sen-
timentos ambíguos e motivos 
para constrangimentos. Então, a 

condição que o ser humano pos-
sui frente ao amor é o resultado 
de um processo de experiência 
amorosa - amar e ser amado, 
estar amando, jamais ter sido 
amado - e de sua dimensão sim-
bólica, que significa e re-signifi-
ca a vida, e que mesmo indaga 
em diferentes momentos: qual 
é o significado do amor? O que 
posso eu dizer?

O Amor em processo ou o
processo do Amor?

A abrangência e a extensão 
do amor, assim como suas dife-
rentes intensidades na vida das 
pessoas, constituem um dos de-
safios para compreendê-lo. Dito 
de outra maneira, como o amor 
interfere na vida de todas as 
pessoas, suas interpretações e 
orientações dependem das ex-
periências pessoais vividas. O 
amor é um processo que depen-
de das características individu-
ais das pessoas, compreende 
sua construção humanística, 
adquirida pela sabedoria decor-
rente da práxis frente à própria 
existência (SILVA, 2003).

O amor deve ser conside-
rado processo porque o com-
portamento amoroso evolui em 
relação às outras emoções.  O 
tempo e o acúmulo de experi-
ências são responsáveis pela 
evolução que conduz a pessoa 
a sentir e a observar, a decidir 
e avaliar seus comportamentos, 
aperfeiçoando-os, modificando-
os, singularizando-os conforme 
suas dificuldades, ansiedades, 
certezas, enfim, sua trajetória 
de vida. Para amar é preciso 
experimentar a atração física, o 
desejo, a paixão e outros sen-
timentos que envolvem a vida 
amorosa e nos ensina a vivê-la. 
Por outro lado, embora o amor 
enquanto processo promova 
um amadurecimento individual, 
pode provocar sua própria des-
crença. Para alguns é uma pala-
vra banalizada, sem poder para 
transformar o sujeito nem sua 
realidade, e há quem atribua ao 
amor uma imensa responsabili-
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dade que geram tantas outras 
quanto for a extensão e a inten-
sidade dos vínculos amorosos, 
de maneira que  melhor mesmo 
é não assumi-lo (SILVA, 2003). 

O amor pode ser conside-
rado um processo porque está 
presente na vida desde a con-
cepção. Compreendê-lo, entre-
tanto, implica em prestar aten-
ção às relações de uns com os 
outros, e sobremodo, às expe-
riências frente ao fenômeno. É 
desse modo que o processo do 
amor pode contribuir lenta e 
gradualmente para a evolução 
particular do ser humano, e isso 
compreende uma série de apren-
dizados, ações e interpretações 
que configuram o universo de 
sentidos e significados de cada 
pessoa (SILVA, 2003). Sendo, 
pois, o amor um processo, não 
se confunde com a avalanche de 
sentimentos que participam das 
relações interpessoais e se tor-
na de difícil distinção?

Uma tentativa 
de definir o amor

O amor advém ou não de 
uma paixão e guarda caracte-
rísticas como tranquilidade, ter-
nura e aceitação do outro. É um 
sentimento mais duradouro que 
se desenvolve dentro de limi-
tes e da cotidianidade, diferen-
temente daqueles que brotam 
de situações extraordinárias. O 
amor é submetido a provas de 
verdades, como o distanciamen-
to da pessoa amada, a confian-
ça, a renúncia, a cumplicidade, 
a equidade, o equilíbrio dos in-
teresses, motivações e expecta-
tivas individuais na relação amo-
rosa (ARANHA, 1992). Mas os 
impulsos eróticos seriam provi-
dos de uma racionalidade capaz 
de proteger o amor dos arrou-
bos do desejo? Poderia manter o 
amor sob a vigilância da razão, 
dos padrões culturais e sociais e 
da educação? 

O amor em Freud, investi-
gado desde o início da psicaná-
lise, quando um caso de histeria 

“o amor nasce da falta constante 
que busca a completude de um 
amor perdido, desejando sem-
pre reencontrá-lo”, todavia o su-
jeito não somente permanecerá 
na falta, mas também na falta 
se estruturará (LACAN, apud 
SAMPAIO E MATTOS, 2006, p. 
1). Mas Comte-Sponville (1995) 
argumenta que o amor nasce da 
sexualidade, mas a ela não deve 
ser reduzido como faz Freud, 
porque o amor perfaz a vida 
privada e pública, a familiar e 
profissional, valorizada segundo 
o amor que nelas depositamos. 
Ele assim indaga: 

“Por que seríamos egoístas, 
se não amássemos a nós mes-
mos? Por que trabalharíamos, 
se não fosse o amor ao dinheiro, 
ao conforto ou ao trabalho? Por 
que a filosofia, se não fosse o 
amor à sabedoria? E, se eu não 
amasse a filosofia, por que to-
dos estes livros? Por que este, 
se eu não amasse as virtudes? 
E por que você o leria, se não 
compartilhasse algum desses 
amores?” (COMTE-SPONVILLE, 
1995, p.242).

A idéia é a de que o amor 
não se comanda, ele comanda 
inclusive a vida moral e ética, 
porém, desde que não seja um 
dever, um mandamento, sob 
pena de se constituir um “amor 
prático, uma lei, e o amor não é 
um mandamento, mas um ideal, 
afirma Comte-Sponville (2003), 
pois o que nos torna virtuosos é 
o amor. O amor é a responsabi-
lidade ética pelo outro, e nos co-

forneceu as 
pistas de 
que aquela 
mulher di-
zia com o 
corpo sobre 
sexo, amor, 
ódio e culpa 
o que não 
sabia dizer 
com as pa-
lavras, ins-
t a u r a n d o 
o lugar da 
ps icaná l i -
se como o 
“lugar de uma relação de amor” 
(BITTENCOURT, 1993, p. 2). A 
psicanálise defende que assim 
como a pulsão, cuja meta é a 
satisfação, o amor tem como 
meta encontrar-se, haja vista 
que as histórias dos analisan-
dos circulam em torno de senti-
mentos que buscam seus pares 
e complementos. O amor que 
contém, e em tudo e em todos 
está contido, relacionado, imbri-
cado, implicado, constituído, é o 
espectro maior da sexualidade, 
como se observa a seguir:

“A energia de Eros (libi-
do) faz referência a tudo o que 
pode sintetizar-se como amor, 
incluindo: o amor a si mesmo, 
aos pais, aos filhos, à humani-
dade, ao saber e aos objetos 
abstratos. Nele convergem pul-
sões parciais de ternura, ciúme, 
inveja e desejos sexuais orien-
tados para os mesmos objetos. 
O amor é, assim, apresentado 
como uma ampliação do concei-
to de sexualidade humana [...]” 
(BITTENCOURT, 1993, p.2). 

A psicanálise também abor-
da o amor transferencial, enfati-
zando o apego ao sintoma, vez 
que o amor pelo objeto (o ana-
lista) seria apenas uma estraté-
gia de se manter arraigado aos 
sintomas, impedindo o próprio 
tratamento, e o amor narcísico 
centrado em um ideal de amor, 
em alguém que a própria pessoa 
gostaria de ser. Cresce a com-
plexidade sobre o conceito do 
amor quando Lacan afirma que 
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loca diante das suas fraquezas 
e necessidades, da sua nudez e 
esplendor, com suas demandas 
urgentes, na medida das possi-
bilidades, mas ressaltando sem-
pre que as necessidades do ou-
tro não são indiferentes. O amor 
é bondade, logo, virtude, pois 
no amor há um cuidar recípro-
co em lugar da dominação e da 
violação. 

Esse amor que se catego-
riza é mais uma tentativa de 
definir-se. Os gregos já o pen-
savam, e a filosofia se ocupava 
em sua descoberta, admitiam 
que o amor nos fizesse pensar 
e que em sua base estava o es-
panto e o encantamento. Para a 
filosofia clássica, o amor é um 
conjunto de sentimentos, cuja 
complexidade se representa em 
Eros, Philia e Ágape.  Amor-Eros 
é sensual, possessivo, home-
nageado por uma mulher que 
se prostituia e que ao invés de 
sangue lhe oferecia o ato sexual 
como um ato religioso; é o amor 
do desejo do corpo do outro e 
de tudo que trouxesse alegrias 
e prazeres carnais, e também o 
desejo de saber o que existe e 
se vê para além dos corpos.

O Amor-Ágape é sagrado, 
imaculado, um amor voltado 
para o benefício do outro, é a 

fonte do perdão, renúncia e ab-
negação, é amor incondicional, 
altruísta, é um amor pela natu-
reza. Concebe que o mundo é a 
morada do homem no cosmos, e 
como tal, obedece a uma ordem 
da natureza e da cultura e po-
tencializa tudo que existe. Entre 
Ágape e Eros, os gregos identi-
ficaram o Amor-Philia, originado 
da simpatia mútua e desenvol-
vido na fidelidade, Philia é uma 
amizade, o passo à frente do 
desejo, aspira chegar ao bem, 
porém, a racionalidade exerce 
força sobre este amor que ama 
além do humano, ama o abstra-
to e o inanimado, e como ideais, 
ama a liberdade, a verdade e o 
amor (BRAZ, 2005).

Esses amores que somente 
se capturam nas relações, serão 
independentes, distintos, incon-
ciliáveis? O amor seria constitu-
ído das dimensões afetuosas da 
psique? O trânsito entre essas 
instâncias/dimensões não seria 
o que acontece com mais freqü-
ência e dentro da normalidade? 
Finalizando a tentativa de defi-
nir o amor ou quem sabe, mais 
humildemente tentar compre-
endê-lo, opto por penar que o 
“amor é uma procura de si, um 
desejo de reencontro autênti-
co com o outro, contra o outro, 

no outro. Isto se atinge na tro-
ca dos corpos, nos diálogos, na 
concessão, na confissão que são 
recebidas e divididas reciproca-
mente” (BECK, 2001, p.40).
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A outra margem do rio
Augusto Queiroz

      Jornalista, poeta, tradutor 

“O Rio da Verdade corre 
sobre um leito de mentiras”. 
O velho anacoreta leu a men-
sagem e continuou seu cami-
nho, procurando uma ponte 
que o levasse de um lado a 
outro do rio. Assim evitaria o 
lodo e a sujeira do seu leito 
e as fortes correntezas que 
não admitem a fraqueza e a 
indefinição e requerem bra-
ços fortes e sentimentos pu-
ros.

Nem forte nem puro era 
o velho, daí porque procura-
va uma ponte através da qual 
pudesse passar em seguran-

ça para a outra margem, evi-
tando assim a dicotomia aberta 
entre a terra e o céu, o bem e o 
mal, o falso e o verdadeiro.

Rio caudaloso, engrossado 
por fortes chuvas, parecia não 
haver em suas margens qual-
quer ponte, ou mesmo tronco 
abandonado que permitisse a 
um caminhante atravessar as 
suas águas sem temor.

Sob um sol causticante e 
sem esperar consolo, o velho 
peregrino continuava sua busca, 
tendo percorrido já a nascente e 
a foz, os portos ribeirinhos e as 
corredeiras caudalosas que for-
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A nova lei de adoção e as uniões homoafetivas

mavam o rio, sem achar em lu-
gar algum um meio para trans-
por o obstáculo.

- Se eu fosse um anjo, pode-
ria voar..., pensou o velho. Mas, 
não, não era anjo, muito menos 
criança ou criatura de alma pura 
que pudesse, em sonho e em 
leveza, ser transportado para a 
outra margem. Era de fato um 
velho, de corpo rígido e alque-
brado, que o tempo e os anos 
se encarregavam de enferrujar 
cada vez mais. Um velho teimo-
so, como se haveria de supor, e 
obstinado em sua busca.

Conhecera e enfrentara mui-
tas dificuldades, toda a sua vida 
fora de luta e agora, já próxi-
mo da morte, buscava lograr, 
como desafio final, a travessia 
do Rio da Verdade que – assim 
imaginava – o conduziria de for-
ma mágica a uma comprovação 
tautológica da Eternidade e à 
demonstração visível de todos 
os infinitos. 

Essa vã esperança fazia com 
que não desanimasse e per-
sistisse sempre em sua busca, 
apesar das dificuldades. Tinha 
espírito guerreiro e determina-
ção aguerrida e parecia não es-
tar disposto a aceitar facilmente 
o fracasso, ainda que a sua pro-
cura o conduzisse à morte, ao 
desespero ou à loucura.

Habituara-se ao rio e ao 
seu fluir contínuo, às águas que 
passam, sem esperar retorno. 
“Assim como é o rio, deve ser 
a vida”, filosofou o velho, num 
final de tarde especialmente bo-
nito. “Fluindo, sempre, sem se 
deter em um ponto sequer do 
caminho, rumo ao cada vez mais 
próximo e indefinível mar”...

Essa teoria do retorno lhe 
fez pensar na doutrina da trans-
migração das almas, tal como 
ensinada pela Escola Peripatéti-
ca de Aristóteles e pelos epicu-
ristas e reforçada por Buda. Tal 
pensamento o levou a identifi-

car, na prática da virtude e na 
cultura do espírito, um bem so-
berano corroborado pela razão, 
o que por si só justificaria todo o 
esforço e a labuta humana.

Compreensão que, por fim, 
o levou a perceber que já não 
havia ponte nem rio, nem dife-
rença entre uma e outra mar-
gem. Que tudo era e seria sem-
pre parte de um Todo indivisível 
e que o que buscava era e se-
ria sempre uma ilusão. E que 
a comprovação tautológica da 
Eternidade e a demonstração vi-
sível de todos os infinitos estava 
e estivera desde sempre ao seu 
alcance, bastando apenas que 
houvesse uma mudança de en-
foque em sua mente para que 
a realidade fosse apreendida de 
forma holística e integradora, já 
que a ponte final e ansiada teria 
que ser construída primeiro em 
sua própria consciência.

Chegara, enfim, à outra (à 
mesma) margem.

No dia 03/08/2009, foi 
sancionado pelo Exmº. Sr. 
Presidente da República o 
Projeto já alcunhado como 
“Nova Lei de Adoção”, que 
apresenta, em especial, 
modificações ao Estatuto da 
Criança e do Adolescente, 
dispõe sobre o aperfeiçoa-
mento da sistemática pre-
vista para a garantia ao di-
reito à convivência familiar 
a todas as crianças e ado-
lescentes, alargando o con-
ceito de família, trazendo 
inovações e avanços significativos 
à matéria no Brasil – com mais 
contundência, quanto à adoção. 
A nova Lei, nº 12.010/09, entrará 
em vigor no dia 3 de novembro 
deste ano.

Em se tratando de pleito de 
adoção formulado por pessoa sol-
teira, não há dúvida de que, in-
dependente de orientação sexual, 
qualquer cidadão(ã) maior poderá 
adotar, desde que atendidos todos 
os requisitos legais previstos para 
a ação.

 De acordo com o texto, fe-
lizmente, a nova lei federal não 
obstará a que o Poder Judiciário 
prossiga no já aberto caminho ju-
risprudencial de deferimentos de 
adoções a casais homoafetivos. 

Seja por extensão do víncu-
lo de paternidade/maternidade, 
no curso da ação, ao(à) outro(a) 
companheiro(a) homossexual - por 
um já haver deflagrado primeiro o 
processo -, seja por ambos terem 
ingressado em conjunto ou terem 
se submetido, juntos(as), à devida 
habilitação, caberá ao(à) juiz(íza) 

da Infância e da Juventude o en-
tendimento de a união homoa-
fetiva, via analogia, ser estável 
e atender ou não aos requisitos 
legais, com vistas do deferimen-
to do pleito. Houve, inclusive, a 
ponderação, no Congresso, de 
que a decisão final de colocação 
de crianças/adolescentes em 
famílias homoafetivas, em face 
da nova lei, dependerá do(a) 
magistrado(a). Não poderia, o 
legislador, nesta oportunidade, 
traçar caminho diverso, pois in-
correria em inconstitucionalida-

de, caso, no texto do projeto, limi-
tasse o direito de adoção em face 
de outro direito: a livre orientação 
afetivo-sexual das pessoas (esse, 
inclusive, considerado fundamen-
tal, personalíssimo pela melhor 
doutrina constitucionalista, já 
também amparado pela constru-
ção jurisprudencial pátria).  

Realmente, o projeto da nova 
lei - que, em breve, entrará em 
vigor - mantém a mesma direção 
de entendimento que já se extrai 
da interpretação sistemática da 

Enézio de Deus
Advogado
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Lei 8.069/90 (Estatuto da Criança 
e do Adolescente) com o Código 
Civil (Lei 10.406/2002) quanto à 
adoção por duas pessoas. Nas al-
terações propostas para o art. 42 
do ECA, o seu conteúdo passará a 
vigorar com a seguinte redação: 

Art. 42. Podem adotar os maio-
res de 18 (dezoito) anos, inde-
pendentemente do estado civil.

§ 2º  Para adoção conjunta, 
é indispensável que os adotan-
tes sejam casados civilmente ou 
mantenham união estável, com-
provada a estabilidade da famí-
lia.    

Assim, diante a atual ausência 
de lei federal a regulamentar os 
efeitos das uniões homossexuais 
no Brasil, autorizados(as) estarão 
os(as) magistrados(as) da Infân-
cia e da Juventude a continuarem 
se valendo da analogia como ins-
trumento de integração legislativa 
(arts. 5º, da LICC e 126, do CPC), 
o que conduz à inevitável aplica-
ção da legislação da união estável 
aos pleitos de pares do mesmo 
sexo, atribuindo-lhes todo o plexo 
de direitos familiares - inclusive, 
para efeito de adoção em conjun-
to de crianças e adolescentes. 

Ao prever, no “caput” do arti-
go 226 da Constituição Federal de 
1988, que “a família, base da so-
ciedade, tem especial proteção do 
Estado”, o constituinte, rompendo 
com uma história de verdadeira 
exclusão constitucional, pôs, pela 
primeira vez sob a tutela estatal, a 

entidade familiar, sem dizer, 
necessariamente, que tipo 
de família é merecedora de 
proteção. Se até a Constitui-
ção de 1967, a única família 
albergada pela proteção es-
tatal era a selada pelo casa-
mento, a partir de Lei Maior 
de 1988, esta realidade foi 
modificada. Assim, o que 
delineia, hoje, o que é uma 
base familiar é a convivên-
cia afetiva das pessoas, que 
deve gerar efeitos na órbita 
dos Direitos das Famílias, 
para além deste ou daque-
le posicionamento ideológi-
co, sócio-cultural específico 
ou religioso. É a perspectiva 
de vida em comum, aliada à 
convivência respeitosa e afe-
tivamente estável que dife-
renciam a família dos demais 
agrupamentos humanos. 

Formado por seres humanos 
que se amam, para além de qual-
quer restrição discriminatória, de-
terminado grupo familiar já está 
sob a chancela protetora da nova 
ordem constitucional, a partir da 
sistemática do referido artigo 226, 
em sintonia com a base principio-
lógica da Constituição Federal, 
que tem na dignidade da pessoa 
humana o seu eixo central de sus-
tentação. E a potencial nova lei 
de adoção, no que tange ao en-
tendimento sobre família, segue 
a mesma direção constitucional - 
ampla.

Caberá à sociedade recepcionar 
a nova Lei e, à melhor doutrina, 
debruçar-se sobre a mesma, sem 
as restrições da literalidade ou do 
preconceito limitante. Neste sen-
tido, esperamos que tal diploma 
seja interpretado à luz da Lei Maior 
e dos seus princípios, de modo a 
atender aos superiores interesses 
das crianças e adolescentes exclu-
ídos e, enfim, de forma a vir ao 
encontro dos anseios de todos os 
segmentos populacionais envolvi-
dos. Tudo dependerá de quem o 
decodificará e o aplicará. Eis mais 
um desafio posto.

 

Todos nós, como seres huma-
nos, somos constituídos, poten-
cialmente, de modo complementar 
e interdependente, das dimensões 
instintivas, biológicas (zoológicas) 
e das dimensões psíquicas/aními-
cas (alma) e espirituais. 

Para que nos tornemos huma-
nos, na acepção mais vasta e fun-
da da expressão, carecemos do 
cuidado primoroso para com nos-
sa condição animal, formada pelos 
instintos. Estes traduzem nossa 
força física, nossas necessidades 
básicas e elementares como co-
mer, caminhar, trepar, beber, re-
produzir etc. Mas, se em nossos 
existires, tratamos apenas dessa 
instância, ficamos confinados a 
nossa mera condição primária, a 

nossa condição animal. 
O lapidar das potencialidades 

que configuram a amplitude da 
condição humana implica no trato 
para com essa estrutura primá-
ria/elementar de nosso ser ani-
mal, mas, sobretudo, pressupõe 
cuidarmos com afinco de nossas 
potencialidades sensíveis, inteli-
gíveis e imaginárias. Ou seja, im-
plica em cultivarmos nossas po-
tências anímicas e espirituais que 
se revelam mediante o burilar de 
nossas afecções (emoções e sen-
timentos), de nossa intuição, de 
nossa imaginação criante e espíri-
to inventivo, de nossa consciência 
compreensiva.

As descobertas da ciência con-
temporânea afirmam que somos 

A animalidade e a humanidade do humano
Miguel Almir Lima de Araújo

Professor da UEFS

portadores de um cérebro triúni-
co: o cérebro reptiliano, o mami-
feriano e o neo-córtex. O cére-
bro reptiliano traduz nossa esfera 
animal mais instintiva. O cérebro 
mamiferiano nossa esfera animal 
movida pelas emoções. O neo-
córtex traduz a esfera inteligível, 
imaginária, nossas potencialidades 
criantes. Desse modo, atingimos 
nossa humanidade, na proporção 
em que cuidamos das três esferas 
cerebrais conjuntamente.  

O vocábulo humano está visce-
ralmente ligado a húmus. Húmus 
conota fecundez, vigor. Inspirados 
nesse mote, podemos compreen-
der o humano como constituído 
de potencialidades que, quando 
cultivadas com primor, de modo 
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pregnante e anímico, se descor-
tinam em posturas que propiciam 
vigor e fecundez, intensidade e 
vivacidade às condições animais 
e anímicas que perfazem o existir 
humano. 

Se, em nossos existires coti-
dianos, apenas tratamos de nossa 
condição animal, de nossa instin-
tividade – o cérebro reptiliano – 
tendemos a bloquear e comprimir 
as dimensões anímicas e espiritu-
ais: a sensibilidade, a consciên-
cia compreensiva, a imaginação 
criante. Dessa forma, a vida se 
reduz apenas à ordem da repro-
dução zoológica, aos limites dos 
instintos biológicos da condição 
animal.

Nos outros animais em que, 
até onde conhecemos, a vida se 
conforma à instância instintiva, 
estar circunscrito apenas a essa 
esfera não incide em descompas-
sos ou constrangimentos. Porém, 
na condição humana, que, além 
do plano instintivo, é portadora 
de tantas outras potencialidades, 
reduzir a vida a esfera animal im-
plica em desdobramentos des-
qualificadores, cruéis e nefastos 
para cada ser humano e para toda 
a humanidade.

Os fatos cotidianos da história 
humana nos revelam, com bas-
tante amplitude e intensidade, o 
quão temos nos tornado os piores 
predadores da vida, das vidas, do 
ecossistema quando predomina 
em nós ou quando nos confina-
mos no campo do instintivo. Essa 
postura incide na sede voraz do 
ter pelo ter, da fome insana de 
posse e de poder (podrer), na ló-
gica da competição que descamba 
na barbárie, na desgraça da hu-
manidade.

Desprovidos do cuidado para 
com nossos cérebros mamiferiano 
e o neo-córtex, ou seja, para com 
as dimensões sensíveis, anímicas 
e espirituais, nos atemos em nos-
sa hostilidade primária, nos con-
vertemos em seres insensatos e 
nos barbarizamos. Nos tornamos 
os piores monstros do planeta e 
passamos a nos devorar com a 
tirania de nossa própria voracida-
de; passamos a devastar o ecos-
sistema.

Cuidar de nossa humanidade 
supõe a escuta e o zelo para com 
nossa condição animal e, desde aí, 
garimpar, com denodo, as esferas 
vastas e imponderáveis de nossa 

condição anímica, de nossa alma, 
de nossa espiritualidade encarna-
da. Esse cuidado com a dimensão 
anímica se descortina na busca 
constante do autoconhecimento, 
ou seja, da procura intensiva de 
nós mesmos mediante o gravitar 
entre nossos limites e possibilida-
des, entre nós mesmos e os ou-
tros, entre as forças e fragilidades 
de nosso ser demaismente huma-
no. 

Essa busca se desdobra me-
diante os processos de compre-
ensão e de vivenciação de nossas 
emoções e sentimentos, paixões 
e inquietações que atravessam 
as funduras do existir. Implica no 
cuidado constante com a iniciação 
aos valores humanos que consti-
tuem nossa unidade e nossa mul-
tiplicidade como humanos, seme-
lhantes e diferentes. Valores que, 
no dinamismo das teias intensivas 
das singularidades e pluralidades, 
abrem nossos horizontes exis-
tenciais para a procura de modos 
de relação que podem nos tornar 
mais humanos, fraternos, jus-
tos, solidários e amorosos. Essa 
procura supõe o cultivo da éti-
ca (bem) e da estética (belo) na 
criação de laços que nos irmanam 
a todos mediante a singularidade 
de nossas individualidades e a di-
versidade de nossas diferenças.           

Num mundo profundamente 
marcado pelas posturas hostis da 
lógica da competição, pelo predo-
mínio do instinto possessivo do 
ter pelo ter, nossa condição mera-
mente animal tem sido superesti-
mada e inflada. De modo isolado, 
essa instância tem nos levado a 
estados insanos de barbárie e de 
destrutividade. Nesse contexto, 
buscar o cuidado com a condição 
humana, com nossa humanidade, 
se apresenta como um desafio 
ingente e altaneiro para os que 
ainda acreditam nos valores pri-
mordiais do existir e do co-existir 
humanos; para os que ainda estão 
despojados para as travessias do 
ser-sendo-com-os-outros. Desa-
fios que se descortinam mediante 
a instalação de modos de relações 
solidárias e amorosas inspiradas 
na dignidade e na boniteza que 
dão graça ao humano, à humani-
dade.

Cuidar bem da animalidade e 
da humanidade como instâncias 
estruturantes e interligadas impli-
ca, em nosso cotidiano, no culti-

vo do profano e do sagrado, do 
corpo (imanência) e do espírito 
(transcendência), do instintivo e 
do intuitivo, da paixão e da razão 
como polaridades interpolares do 
existir humano. Implica em com-
preender que, não somos apenas 
matéria orgânica, imediata. So-
mos também matéria psíquica, 
energética, mediata, portadora de 
alma e de espírito que, impregna-
dos no corpo, nos animam e nos 
co-movem para as aventuras ex-
traordinárias do viver através de 
processos coexistenciais em que, 
com desvelo, podemos envidar 
ações que primam pela fruição do 
bem e do belo.

Se prevalece em nós a con-
dição animal, nos limitamos ao 
campo do signo, do significado – 
do saber – que se traduz na ope-
racionalização funcional e prag-
mática da vida. Na proporção em 
que nos enredamos na esfera do 
sensível, do anímico, da consciên-
cia compreensiva descortinamos 
os horizontes dos símbolos, dos 
Sentidos que revelam as expres-
sões humanas mais vastas e que 
nos levam às buscas dos valores 
e Sentidos primordiais do existir – 
campo da sabedoria.

A ação de nossa animalida-
de (instinto) isolada se converte 
em posturas mecânicas e repeti-
tivas. Na proporção em que esta 
dimensão é articulada com as di-
mensões anímicas são mobiliza-
dos processos dinâmicos que dão 
plasticidade ao viver no despontar 
de nossas potencialidades sensí-
veis e imaginárias, poéticas e es-
pirituais. Assim, podemos inven-
tar e reinventar nossa destinação 
humana nos fluxos dos desafios 
recurvados de nossas trajetórias 
e pelejas cotidianas. Podemos, 
como humanos, tomar consciên-
cia de nossas extraordinárias po-
tencialidades e cultivá-las de for-
ma altaneira.

Nesse horizonte, podemos, 
portanto, nas intensidades das 
contingências, atravessar os terri-
tórios do saber, com suas relevân-
cias para nossos existires imedia-
tos e ousar garimpar os territórios 
da sabedoria. Nessa esfera, nos-
sas dimensões instintivas e aními-
cas se entrecruzam proporcionan-
do o cultivo primoroso dos valores 
e Sentidos que nos humanizam, 
que plasmam nossa humanidade; 
que nos eco-humanizam.
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Des-humanos

Weslley M. Almeida

Um oposto de encantamento 
e desencanto 
rasga a existência a humanida-
de
com seus atos belos e
macabros:
reflexos de um mesmo ser
num espelho 
de dois lados. 

Heli Pereira
	
Por detrás daquelas nuvens,
Sei
Existe um céu azul
Para além do que pode alcançar
A visão,
A razão

Fé: certeza das coisas in-postas
Por detrás daquelas nuvens
Há

Ah, mas não se verá
Antes que se desfaçam em
     Tempestade: agonia dos so-
nhos

     Suspensão do riso
     Silenciar do canto
     Apagar do brilho dos olhos

Mas passarão
Pois, por detrás daquelas nu-
vens
Sei
Existe um céu
Tranqüilo
Pacífico
Sereno
Azul.
 

Abrigo

Mirela Figueredo

Meu rosto já não me diz mais 
nada
Só vejo o buraco dentro do meu 
peito 

Escorrendo minhas entranhas
Preciso de tempo para decifrar-
me
Fazer uma nova costura com li-
nha lilás
Que é para atrair bons fluidos.

Só vejo poeira desgastando o 
meu dia
Não existem castelos, eles se 
vão quando menos esperamos
Fica o solo fértil para quando 
quisermos....

Quero o silêncio e silenciar em 
mim este grito
Preciso reencontrar as palavras 
e poder dizer um verso lindo
E ver o mundo lindo como um 
verso
Reverso de mim.

A caneta corre, como se fosse 
minha voz
Já não posso gritar, 
O que me socorre são as vírgu-
las nos lugares certos 
E as pausas, como suspiros, 
abrigam-me.

Passando a limpo

Elliane de Quadros

Amanhã  estarei correndo
de uma a outra tarefa
e o tempo, o tempo
não me permitirá
olhar-te, mulher
a passar, silenciosa
a roupa das crianças
do marido, da casa.
Amanhã o meu olhar
será tão somente
para os ponteiros do
relógio
que céleres me apressarão
o fazer, o dizer,
o ir e vir.
Então aqui não estarei
a escrever-te palavras
cúmplices.
Vejo-te através da janela
fechada pelos ventos
do outono, que nos domina

com chuvas, o céu encoberto
a lua que ontem busquei
atrás  das nuvens brancas
e pesadas de chuvas.
Vejo-te a alma delicada
e  complacente neste fazer
tão feminino e nosso
que em Paris não mais existe.
Enquanto corres o ferro
paras o tempo
e o meu olhar absorve
a paz que emana
do teu gesto calmo
do teu gesto irmão,
pilar da vida
de todos nós.
Ah, mulher
que tanto me consola
E me apascenta.
Ah, mulher
que tanto me confere
identidade.

Tempestade de palavras vãs

Clarissa Moreira de Macedo

É constante a incansável anedo-
ta. 
Sempre ela, repetida e sortida
E também nua e sacudida 
Tecido à sua pena, gorda e mór-
bida. 

poemas
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Canta com as alimárias 
E depreende um eflúvio gigan-
te,
Sério e letal feito pedra errante 
Com suas ordens sacrárias 

Toca e cospe, geme e sangra 
E em sua formosa crueldade, 
Desonra esta terra farta de fe-
aldade 
Que a tudo mata e de lodo
banha.

Ao título

Danilo Cerqueira Almeida

Perto de constantes castiçais
Olhos, dois flâmeos riscos ondu-
lantes,
Petrificam - escultura etérea.
 
Pérsica, crescente em real reifi-
cado
Em obra, lira civil de som edifi-
cado,
Beleza relida entre formas vio-
láceas
De letra heliografada.

 
Combustão em incenso e 
Posterior assento em volta do 
leal umbral.
Tudo se recai em cera sem abe-
lha,
Magma refinado a fios fugazes 
de nimbus.
 
Meu cinzel na madrepérola vul-
caniana.
 

O meu “eu te amo”

Ronaldo da Paixão

a luz de teus olhos
- por saber assim -
é o que  mais
sinto,
é o que mais
basta,
é o que mais
me 
vasta.


